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Notícia 

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

A visitação de Nossa Senhora

Artigo Dom Darci
Batismo: “Sepultados em Cristo... 
para vivermos uma vida nova”(Rm 6,4)

Ministério Extraordinário
da Sagrada Comunhão
Nossa Senhora, a Mãe da Eucaristia

Formação Litúrgica
Caráter Dialogal da Celebração

Imagem de Nossa Senhora Aparecida será 
entronizada em Fátima 

Artigo Seminário
A vida espiritual no Seminário Missionário Bom 
Jesus

Maio é um mês  muito especial para nós católi-
cos: é o mês dedicado a Maria, mãe de Deus e 
nossa. Celebramos, ainda, neste mês, 3 festas 
importantes: dia 13, Nossa Senhora de Fátima; 
dia 24, Nossa Senhora Auxiliadora, e dia 31, 
a Visitação de Maria a sua prima Isabel. Este 
ano, em especial, teremos mais um motivo para 
celebrar: no dia 13/05, a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida será entronizada no Santuário 
de Fátima, em Portugal. A imagem será levada 
por uma comitiva, com cerca de 400 pessoas, 

acompanhada por mim e por Dom Darci José. 
Maria é a co-redentora no plano divino de nossa salvação,  pois por meio 
do seu “sim”, permitiu que o Filho de Deus entrasse na nossa história, 
para nos salvar e nos apontar o caminho da verdadeira felicidade. “Ela 
teve uma missão única na história da salvação concebendo, educando 
e acompanhando o seu Filho até o seu sacrifício definitivo” (DAp  267). 
Permaneceu fiel a sua missão até o fim de sua vida, não obstante as difi-
culdades que teve de enfrentar.  Esse papel singular de Maria no plano da 
salvação é o fundamento da nossa devoção, do nosso amor filial e da nos-
sa gratidão. Ela é exemplo de fé, de serviço, de entrega e de gratuidade. 
Aqui na terra, nós temos a nossa mãe. Deus deu a mulher a  capacidade 
de gerar vida e  mesmo aquelas mulheres que por algum motivo de saúde 
não podem ter filhos biológicos, trazem no coração o instinto materno, a 
vontade de  amar e de cuidar de um filho. O Documento de Aparecida afir-
ma que “a maternidade não é uma realidade, exclusivamente, biológica, 
mas se expressa de diversas maneiras. A vocação materna se cumpre de 
muitas formas de amar, compreensão e serviço aos outros, como na ado-
ção de crianças, oferecendo-lhes amor, proteção e um lar.  (DAp   457).
No Brasil, há um dia dedicado às Mães, que é segundo domingo de maio.  
O  primeiro Dia das Mães, no Brasil,  foi celebrado no dia 12 de maio de 
1918, promovido pela Associação Cristã de Moços, de Porto Alegre, RS. 
Em 1932, o então presidente Getúlio Vargas oficializou o Dia das Mães 
no segundo domingo de maio, e em 1947, Dom Jaime de Barros Câmara, 
Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, determinou que essa data fizesse 
parte também do calendário  da Igreja Católica.
Quero, pois, aproveitar este espaço para felicitar todas as mães e asse-
gurar minhas preces para que cumpram com fidelidade a missão divina 
que lhes foi confiada.  Que Maria, modelo de mulher e de Mãe, seja-lhes a 
portadora de muitas graças e alegrias e o consolo nos momentos difíceis. 
Deixo aqui, também, um convite muito especial a você: participe da Festa 
do Povo de Deus, a ser realizada no próximo dia 24 de maio, domingo 
de Pentecostes, na cidade de Guaratinguetá. Confira a programação da 
Festa nesta edição. Participe e traga sua família! 
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atéria de CapaM

No contexto do Ano da Paz, animados pelo Es-
pírito Santo, nossa Igreja Particular de Aparecida 
se reúne para celebrar sua fé e sua identidade de 
povo de Deus. 

É o que nos propõe, a cada ano, a Festa do 
Povo de Deus, já na sua sexta edição, mas que 
unindo à tradição da Arquifesta, vem sendo cele-
brada há mais tempo como um momento forte de 
comunhão, de união e de alegria. Assim são prati-
camente onze anos desse encontro tão bonito que 
celebra a unidade diocesana. Nossas comunida-
des se encontram para celebrar, escutar a Palavra, 
cantar, confraternizar num clima de fraternidade e 
amor. Como já é de nossa tradição, celebramos a 
Festa do Povo de Deus no dia de Pentecostes. Por 
que neste dia?

Cinquenta dias depois da Páscoa, o Espírito 
Santo desceu sobre a comunidade cristã de Jeru-
salém na forma de línguas de fogo; todos ficaram 
cheios do Espírito Santo (cf. At 2,1-4). O próprio 
Jesus: “ordenou-lhes que não se afastassem de 
Jerusalém, mas que esperassem a realização da 
promessa do Pai, a qual, disse Ele, ouvistes da 
minha boca: João batizou com água; vós, porém, 
sereis batizados com o Espírito Santo dentro de 
poucos dias” (At 1,4-5). O Espírito Santo é dom de 
Amor que procede do Pai e do Filho. Espírito que 
renova toda a terra, que renova os corações com 
seus dons. 

A Solenidade de Pentecostes renova em nós 
o fogo do Amor de Deus, e traz à Igreja um novo 
vigor, fazendo de todos testemunhas autênticas da 
Ressurreição, cristãos empenhados na promoção 
da paz e do amor, na construção de uma socieda-

pelo dom do Espírito Santo, empenhemos na cons-
trução de uma comunidade e uma sociedade mais 
cheias de amor, de paz e alegria, porque o Espírito 
Santo é amor, paz e alegria e assumimos o com-
promisso de sermos no mundo, sal e luz, como nos 
pede o próprio Jesus. Seguindo seu exemplo de 
amor-doação, seja essa também nossa missão: 
“Eu vim para servir.” (Mc 10, 45) 

 
PROGRAMAÇÃO
Dia: 24/05/2015

Itaguará  Country Clube, Guaratinguetá
Iniciando às 12h30, teremos uma animada 

confraternização das crianças, com música, apre-
sentações, sorteios de brindes, sob a responsa-
bilidade da Catequese. Em seguida, momento de 
oração e louvor, palestra com Pe. Zezinho, SJC, e 
um animado show com a Banda Ir ao Povo. Encer-
rando este grande momento, o Cardeal Arcebispo 
de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, 
presidirá a Celebração Eucarística da Solenidade 
de Pentecostes, que será concelebrada pelo bispo 
auxiliar Dom Darci José, pelos padres da Arquidio-
cese e celebrada por todo povo de Deus.

Participemos, em clima de alegria e unidade, 
deste grande evento. Na força do Espírito Santo 
sejamos renovados na fé para melhor servir o nos-
so Deus, como testemunhas do amor, da verdade 
e da paz. 

Vinde, Espírito Santo e fazei de nós servidores 
da Paz!

Cremos na paz, cremos na fraternidade!

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário 
Missionário Bom Jesus

Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da 
Arquidiocese de Aparecida.

O Povo de Deus a serviço da Paz
“Eu vim para servir” (Mc 10,45)

de mais justa e fraterna, na busca de um mundo 
melhor. 

Por isso celebra-se a Festa do Povo de Deus 
na Solenidade de Pentecostes. Momento para 
agradecer a Deus que nos fez Igreja, pelo dom do 
Espírito Santo, que é Amor, Comunhão, Paz, Força 
e Missão, renovar nossa fé e pertença a Igreja de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, uma Igreja servidora, 
testemunha da Alegria do Evangelho.

Assim, no dia 24 de maio de 2015, a Arquidio-
cese de Aparecida realizará mais uma Festa do 
Povo de Deus.  O tema deste ano será:  O Povo 
de Deus a serviço da Paz e o lema:  “Eu vim para 
servir” (Mc 10,45).

Animados pelo Espírito Santo queremos refle-
tir nosso compromisso cristão a serviço da vida e 
da paz. Somos da Paz! O Espírito os enche de paz!

Sobre o Ano da Paz: com a proposta de con-
tribuir para o bem da vida em sociedade, a CNBB 
lançou o “Ano da Paz”, que prosseguirá até de-
zembro deste ano. Trata-se de um momento para 
ajudar na superação da violência e despertar para 
a convivência mais respeitosa e fraterna entre as 
pessoas. Aprovado por unanimidade durante a 52ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) em 2014, o período de 
reflexões, orações e ações sociais se estenderá 
até o Natal de 2015.

A Festa do Povo de Deus é o espaço para o 
cristão celebrar a sua fé e testemunhar sua alegria 
no serviço a Deus e aos irmãos. Será ocasião para 
renovar nosso compromisso em favor da promoção 
de uma cultura da paz.

Assim, crianças, jovens e adultos, renovados 
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A rtigo Dom Darcirtigo Dom Darci

Na sequência dos artigos sobre o ‘Batistério’ do Santuário Nacional de Apareci-
da, que você acompanha pela Revista da nossa Arquidiocese, 

a partir de janeiro/2015, hoje vamos ver, com outros olhos, o elemento mais 
importante: a Pia Batismal!

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Batismo: “Sepultados em Cristo... para vivermos uma vida nova”(Rm 6,4)

Na pedra do ambão está esculpido o Cristo nu: toda palavra aí proclamada é a do Senhor Ressuscitado! Do am-
bão, mesa da Palavra, jorra a Água da vida: água é sinal de fertilidade e de purificação... Água que faz ressuscitar!
Cristo despojado, nu, corresponde ao despojamento do próprio Deus: “Em Cristo, despojai-vos do que é caduco... 

Para vos renovardes e vos revestirdes do novo ser, que foi criado segundo à imagem de Deus, na justiça e na santi-
dade verdadeiras” (Ef 4,23-24).

“Quando, pois, este corpo corruptível se tiver revestido de incorruptibilidade e este corpo mortal se tiver revestido de 
imortalidade, então se cumprirá a palavra da Escritura: Onde está, ó morte, tua vitória?!” (1Cor 15,54-55). 

Aquele que desce às águas do Batismo, recebe o dom da imortalidade!
(continua na próxima edição...) 

fotos: Thiago Leon

A Fonte batismal, em mármore branco e mosaico ao fundo, é a imagem do sepulcro 
do Cristo. O sepulcro vazio fala por si mesmo: a morte foi vencida e a vida nova da 
ressurreição brotou vitoriosa!
“Pelo Batismo fomos sepultados com ele na morte... Se morremos com Cristo, temos 
fé que também viveremos com Ele. Considerai-vos mortos para o pecado e vivos para 
Deus, em Cristo Jesus” (Rm 6, 4.7.11).
O mármore branco da Fonte corresponde à veste nova que todo batizado recebe.
“Todos vós que fostes batizados em Cristo, vos vestistes de Cristo...”(Gl 3,26) 
“Vós que vos desvestistes do homem velho e de suas obras e vos revestistes de 
uma nova criatura, renovados segundo o Criador” (Cl 3, 9-11).
A fonte, imagem do sepulcro, é também ‘piscina’, lugar da criação de peixes, isto é, da 
vida, do renascimento dos cristãos (peixe é o símbolo do cristão!). 

Jesus e a Samaritana: Dá-me de beber! “Quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá 
sede. Pois a água que eu lhe darei vai tornar-se dentre dele uma fonte de água corrente para a vida 
eterna”(Jo.4,14).

No fundo da grande piscina, em mosaico colorido, sobressai a Cruz de Cristo em vermelho, sinal da salva-
ção.  Conduz à cruz três degraus estilizados, em tom azul, significando a descida do Senhor aos infernos e 

a vitória da morte pela ressurreição, para resgatar toda a humanidade. 

Adornam a Fonte três placas em mármore, esculpidas em baixo-relevo: 

Os anjos no sepulcro: Eles apontam para o sepulcro vazio... “Por que procurais entre os mortos aquele que vive?” 
(Lc 24,5). 

Jesus ressuscita Lázaro: Eu sou a ressurreição... “Quem crê em mim, ainda que morra viverá. E quem vive e crê 
em mim jamais morrerá. Crês nisso?!” (Jo 11,25-26).
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Até o dia 13 de maio, celebraremos a novena e 
festa  em louvor a  Nossa Senhora de Fátima , na co-
munidade da Vila Molica, pertencente à Paróquia de 
Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá. O tema 
deste ano é:  “Com a Senhora de Fátima, caminhamos 
rumo ao teu centenário” e o lema: “Se fizerem o que 
vos peço, salvar-se hão muitas almas e terão paz”

A novena acontece sempre às 19h30 e, no dia 09, 
o presidente da celebração será o bispo auxiliar Dom 
Darci José.  No domingo, dia 10, a missa será presidi-
da pelo pároco Padre Silvio César Florêncio, às 10h. 
Logo após, procissão pelas ruas do bairro e, às 12h, 
Feijoada do Dia das Mães.

No dia 13, dia da Festa e dia de Nossa Senhora de Fátima, haverá celebração às 07h e às 
19h30, e às 15h, Consagração Solene.

O Santuário Nacional promove, de 15 a 17 de maio deste ano, a terceira 
edição do Hallel Aparecida. O evento, que é considerado o de maior alcance 
na evangelização da juventude no país, pretende reunir católicos de diversas 
partes do Brasil.

Com o tema: “Eu vim para servir”, que acompanha a temática da Cam-
panha da Fraternidade, a atividade pretende auxiliar o jovem no caminho de 
reflexão que a Igreja trilhou para os fiéis neste ano. Tudo acontece através de 
muita música, aprofundamento bíblico, oração e adoração.

Os jovens que participarão do Hallel devem fazer uma inscrição gratuita no site do evento (www.a12.
com/hallel), o que lhe garantirá acesso, segurança e interação nas atividades programadas. Cada inscrito 
receberá uma bandana oficial do evento.

Já estão confirmadas as presenças de Anjos de Resgate, Tony Allysson e Electrocristo, junto às 
demais apresentações musicais do evento. Oito módulos de formação e espiritualidade estarão prontos 
para acolher a juventude e contarão com o auxilio de jovens das outras Dioceses da Região de Apare-
cida.

Como nas edições anteriores, há uma área reservada para acampamento durante os três dias de 
evento. As inscrições para o camping devem ser feitas a parte, também no site do Hallel Aparecida, e são 
no valor de R$15,00 por pessoa.

Hallel - Nascido em Franca (SP) no ano de 1988, hoje acontece, anualmente, em 16 cidades no Bra-
sil e em mais sete no exterior.  A palavra Hallel significa, em hebraico, “louvor”. Em 2013 o Hallel passou a 
fazer parte da programação oficial da Romaria Nacional da Juventude, que é acolhida, desde 2010, pelo 
Santuário Nacional de Aparecida.

3° Hallel Aparecida acontece em maio

Vila Molica celebra Nossa Senhora de Fátima

Paróquia Santo Afonso realiza a 39ª Festa do Divino Espírito Santo
A Paróquia Santo Afonso, em Aparecida, realiza de 22 a 31 de 

maio a 39ª Festa do Divino Espírito Santo.   O tema central será:  
“Espírito Santo, conciliador do mundo e inspiração para a paz”. A 
novena será celebrada às 19h30.

No dia 28 de maio, quinta-feira, acontece a carreata em louvor 
ao Divido Espírito Santo, a partir das 18h saindo do pátio da igreja. 
No sábado, dia 30, haverá brincadeira para as crianças, no pátio 
da igreja, a partir das 12h. E, às 19h, será realizada a procissão do 

mastro, saindo da rua da Casa da Amizade.
No dia  31 de maio, dia da festa, haverá café comunitário no pátio da igreja às 7h; churrasco no espeto 

a partir das 11h e, às 18h30, missa solene da festa. Após a missa, acontece a procissão pelas ruas da 
comunidade.

Até o dia 10 de maio, a Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, em Guaratinguetá, celebra sua padroeira. O 
tema da festa é “Eu vim para servir”. A novena acontece 
sempre às 19h na igreja matriz. 

No dia 09 de maio, sábado, será realizado o 3º pas-
seio ciclístico da festa, a partir das 9h. E no domingo, dia 
da festa, haverá missa às 9h e, em seguida, carreata 
em homenagem a Nossa Senhora de Lourdes. A procis-
são será às 18h e, logo após, missa solene.

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes celebra padroeira
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No dia 12 de maio, a imagem fac-símile de Nossa Se-
nhora Aparecida será entronizada no Santuário de Fátima, 
em Portugal. O ato faz parte das comemorações dos 300 
anos do encontro da imagem da Mãe Aparecida no rio Para-
íba do Sul, que será celebrado em 2017. As comemorações 
acontecem em conjunto com o Santuário de Fátima, que 
também em 2017, comemora o centenário das aparições de 
Nossa Senhora aos pastorzinhos. 

No dia 17 de maio de 2014, a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima chegou ao Santuário Nacional, levada em 
procissão luminosa desde a Basílica Velha. 

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo 
Damasceno Assis, presidiu a Celebração Eucarística de en-
tronização da imagem de Nossa Senhora de Fátima. Con-
celebraram o bispo auxiliar de Aparecida, Dom Darci Nicioli; 
o bispo de Leiria Fátima, Dom Antônio Augusto dos Santos 
Marto; o reitor do Santuário de Fátima, Padre Carlos Manoel 
Pedrosa Cabecinhas e o então reitor do Santuário Nacional, 
Padre Domingos Sávio da Silva.

Após a celebração, foi rezado um terço, via satélite, com 
a praça do Santuário de Fátima, que contou com a participa-

Dentre as muitas dimensões que um seminarista vive 
durante a sua formação, a dimensão espiritual é a que o leva-
rá a uma profunda comunhão com Deus, permitindo, assim, 
que ouvindo a voz do Senhor venha a ter um melhor discerni-
mento de sua vocação.

A espiritualidade é fator importante no processo voca-
cional rumo ao sacerdócio e, por isso, devemos compreender 
o que realmente ela vem a ser, para que possamos melhor 
vivê-la.

Derivada do latim “Spiritus”, a espiritualidade está pre-
sente em todas as religiões, ajudando o homem a atingir 
realidades mais sensíveis e a ter um relacionamento com o 
transcendente, consigo mesmo, com o outro e com o mundo. 
No nosso caso, enquanto seminaristas, esse transcendente 
é Deus e nós devemos manter sempre em nossos corações 
o desejo de alcançarmos com Ele uma intimidade cada vez 
maior, para sermos moldados e guiados em nossa jornada 
por seu amor.

No Seminário, diariamente, somos motivados a viver 
unidos a Deus por meio de nossas práticas espirituais. Isso 
acontece a cada missa que participamos podendo receber 

N

A

otícia

rtigo Seminário

ção da comitiva vinda de Portugal, os cantores Sérgio Reis, 
Joana, Fafá de Belém e a apresentadora Ana Maira Braga 
da Rede Globo.

No domingo, dia 18, o bispo de Leiria – Fátima, Dom 
Antônio Augusto do Santos Marto, presidiu a celebração 
Eucarística no Santuário Nacional.  No final da missa, todos 
acompanharam o andor de Nossa Senhora de Fátima até 
o Monumento a ela dedicado, no Jardim Norte, onde a ima-
gem permanecerá para a veneração dos fiéis. Foi realizado 
o rito de bênção da Imagem e do monumento.  

Agora em 2015, a comitiva de Aparecida é formada 
por cerca de 400 pessoas entre bispos, padres e devotos 
de Nossa Senhora Aparecida. O Cardeal Arcebispo de 
Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, e o Bispo- 
Auxiliar da Arquidiocese, Dom Darci José Nicioli, também 
integram a comitiva.

Confira a programação em Fátima 
(horário abaixo em Fátima: Brasil - 4 horas):

Dia 12/05
16h - Coletiva de imprensa
18h30 - Abertura oficial da Peregrinação na Capela das  

 Aparições
 Entronização da imagem de Nossa Senhora  

 Aparecida
21h30 - Bênção das Velas
               Oração do Rosário
                Procissão
22h30 - Missa
23h30 - Procissão do Silêncio

Dia 13/05
10h - Missa da festa de Nossa Senhora de Fátima
12h30 - Bênção dos doentes

Imagem de Nossa Senhora Aparecida 
será entronizada 

em Fátima

Jesus em nossos corações, na oração da Liturgia das Horas 
que rezamos, no terço que meditamos e na partilha e estudo 
da Palavra Sagrada.

A dimensão espiritual que vivemos no Seminário é vi-
vida individualmente e comunitariamente. Em comunidade a 
vivemos quando nos colocamos a disposição uns dos outros, 
praticando o amor, a caridade e a união. Somos também con-
vidados a cultivar de modo individual a espiritualidade, pois 
só quando estivermos cheios da graça de Deus é que sere-
mos capazes de viver a espiritualidade em comunhão com 
os irmãos. Enfim, a vida de oração é fundamental para que o 
seminarista possa discernir a vontade de Deus em sua vida, 
sua verdadeira vocação. E se é chamado ao ministério orde-
nado, deve ser, desde já, no tempo de formação, um convicto 
homem de oração para ser modelo para o povo de Deus. 

No parágrafo 2697 do Catecismo da Igreja Católica, 
vemos que a oração é a vida do coração novo e deve nos 
animar a cada momento. Também no Catecismo, o parágrafo 
2699 diz que cada fiel responde ao Senhor segundo a deter-
minação de seu coração e as expressões pessoais de sua 
oração.

Nós que buscamos ao Senhor, e desejamos anunciá-
-lo ao mundo, devemos fazer de nossas vidas uma contínua 
oração a Deus, para que como Santo Agostinho possamos 
dizer: “QUE EU TE CONHEÇA, CONHECEDOR MEU! QUE 
TE CONHEÇA COMO SOU POR TI CONHECIDO.”

     
Seminarista Cássio Ricardo – 1º ano Filosofia

A vida espiritual no Seminário 
Missionário Bom Jesus
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Pe. Jalmir Carlos Herédia

Maria, de modo especial, é o templo 
de Deus por excelência, ela é a Arca da 
Aliança. Ela trouxe em seu seio imaculado, 
o próprio Filho de Deus. De tal forma amou o 
Pai e guardou as palavras do seu Filho que, 
o Filho e o Pai vieram a ela e nela fizeram 
sua morada. Ao concebermos Maria como 
habitação do Sagrado, compreendemos 
o quanto Deus nos ama, apesar de nossa 
condição frágil.

É impossível nos aproximarmos de 
Maria sem nos aproximarmos de Jesus. 
Maria nos leva a Cristo. Junto de Maria 
somos banhados pela luz do Espírito 
Santo que a cumulou de graça. Em toda a 
Sagrada Escritura não há mulher que tenha 
sido agraciada dessa maneira a ponto de ter 
sido convidada para ser a mãe do Filho de 
Deus. São Lucas nos relata: “O Altíssimo te 
cobrirá com sua sombra” (Lc 1, 34). Aqui, 
o evangelista nos apresenta Maria como 
uma nova tenda do encontro de Deus com 
a humanidade. Coberta pela sombra do 
Altíssimo, Maria se torna o santuário onde 
Jesus toma imagem visível.

Em Maria encontramos o primeiro 
tabernáculo que Jesus habitou por nove 
meses. Em Maria, Deus encarnado 
visita seu povo. Entre todos os santos, a 
santíssima Virgem Maria resplandece como 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 

NOSSA SENHORA, A MÃE DA EUCARISTIA

Diretor Espiritual do MESC

modelo de santidade e de espiritualidade 
eucarística. Maria está de tal modo, ligada 
ao mistério eucarístico que mereceu que 
o Papa João Paulo II a chamasse de 
“Mulher Eucarística”. Ela viveu este espírito 
eucarístico antes que o Sacramento da 
Eucaristia fosse instituído por Jesus, isto 
pelo fato de ter oferecido seu seio virginal à 
encarnação do Verbo de Deus. Logo após o 
nascimento de Jesus, ela realizou um gesto 
puramente eucarístico e ao mesmo tempo, 
eclesial: apresentou o Menino Jesus aos 
pastores, aos magos e ao sumo-sacerdote 
no templo em Jerusalém; o fruto bendito de 
seu ventre  apresenta-o ao povo de Deus 
e aos gentios para que o adorassem e o 
reconhecessem como o Messias, o próprio 
Filho de Deus. 

Para ser como Maria, Mulher Eucarística, 
devemos transformar a nossa vida que deve 
ser toda ela eucarística. O livro dos Atos dos 
Apóstolos nos refere que, após a ascensão 
do Senhor ao céu, os apóstolos voltaram de 
novo ao Cenáculo, onde costumavam se 
reunir (At 1, 12-13).  A Mãe de Jesus estava 
ali presente no seio da Igreja. Lucas, o autor 
dos Atos, não poderia deixar de anotar esse 
fato: Maria está presente no instante em que 
vai resplandecer a Igreja. A Mãe de Jesus, 
que estava com os apóstolos no desabrochar 
da Igreja no dia de Pentecostes, continuava 
no meio deles, participando da fração do 
pão. A Eucaristia, que por assim dizer, viera 
dela, que tem com ela relação e origem, era 
seu alimento de cristã, que caminhava com 
a Igreja. 

Igreja e Eucaristia são inseparáveis. 
Não há Igreja sem Eucaristia, porque 
não há Igreja sem sacrifício de Jesus 
que se renova, como não há Igreja sem 
encarnação de Jesus que se prolonga no 

tempo. A peregrinação da Igreja se faz com 
a Eucaristia e pela Eucaristia, e com Maria, 
assunta ao céu,  isto é, inseparável da 
mediação de Maria no céu.

O teólogo René Laurentin, resume 
assim a participação de Maria Santíssima 
na Eucaristia:

 1º)  A participação de Maria no mistério 
da Eucaristia corresponde, em primeiro 
lugar, à participação que ela teve na 
Encarnação do Verbo de Deus. O Corpo 
que recebemos na Hóstia é o mesmo corpo 
daquele que nasceu de Maria. Esse corpo, 
nascido de uma mulher é o Corpo de Deus!

2º) A participação de Maria no mistério 
do Santo Sacrifício corresponde à sua 
participação no sacrifício da cruz. A presença 
de Maria junto à Missa corresponde à sua 
presença no Calvário. Como consequência, 
é certa a universal intercessão de Maria 
junto ao Santo Sacrifício, a Missa.

3º) As ligações de Maria com a Eucaristia 
se prendem, enfim, ao fato de que a Mãe 
de Deus participou na fração do pão na 
Igreja de Pentecostes. Ela é o modelo mais 
perfeito e mais concreto da comunhão do 
Corpo de Cristo.

4º) A Igreja, povo de Deus que está 
a caminho, vive da Eucaristia e pela 
Eucaristia, fruto do seio virginal de Maria e 
estritamente unida à sua oblação materna 
no Calvário. Por isso, é impossível separar o 
culto da Eucaristia do culto de Maria.

Cada vez mais devemos enfatizar na 
caminhada de fé do povo de Deus estes 
dois mistérios vitais para a Igreja: Cristo 
Eucarístico e sua Mãe medianeira junto da 
Eucaristia.
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Celebrar Bem
Frei Alberto Beckäuser, OFM

O caráter comunitário da celebração 
não deve abafar seu caráter dialogal. O 
diálogo entre os ministros e fiéis expres-
sa o diálogo entre Deus e a humanida-
de por Cristo e em Cristo. Este diálogo 
na Liturgia passa, sobretudo, através do 
diálogo entre o sacerdote celebrante e 
os fiéis participantes. Por isso, insiste o 
Concílio:

“Nas celebrações litúrgicas, cada 
qual, ministro ou fiel, ao desempenhar 
a sua função, faça tudo e só aquilo que 
pela natureza da coisa ou pelas normas 
litúrgicas lhe compete” (SC 28).

Assim, serão respeitadas as ora-
ções chamadas presidenciais, como a 
oração do dia, a oração sobre as ofe-
rendas, a oração pela paz e a oração 
depois da Comunhão e, particularmen-
te, a Oração Eucarística.

Centralidade de Cristo 
na celebração

Celebrar bem exige que se ponha 
em foco a centralidade do Mistério Pas-
cal, da pessoa e da Obra de Cristo mor-
to e ressuscitado, ou seja, o Mistério 
Pascal, manifestado também no Corpo 

CARÁTER DIALOGAL DA CELEBRAÇÃO

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

Místico de Cristo, a Igreja. 
Esta centralidade do Cristo total 

deve manifestar-se sacramental ou 
simbolicamente (SC 7).

Na Assembleia
A Assembleia constitui um sinal sa-

cramental do Cristo, do Corpo de Cristo, 
do “povo reunido na unidade do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo” (cf. LG 4).  
Reunir-se em assembleia é fazer uma 
experiência comunitária de vida em 
Cristo Jesus. Estar reunido em assem-
bleia é uma oração, um ato de culto, 
um encontro com Cristo, um mergulho 
no mistério da Santíssima Trindade. A 
ação de reunir-se em assembleia exige 
conversão, exige renúncia, gera igual-
dade de dignidade, aceitação do outro 
em sua diferença, fraternidade, pois 
todos se reconhecem e se acolhem 
como filhos e filhas do mesmo Pai, ir-
mãos e irmãs do irmão maior Jesus 
Cristo. Portanto, concentrar-se sobre a 
assembleia é concentrar-se em Cristo, 
tornar-se um em Cristo é tornar sacra-
mentalmente presente no mandamento 
do amor.
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Segundo a tradição, a origem do mês 
de maio como mês de Maria, remonta 
ao século XIII. No encerramento deste 
mês, no dia 31, a Igreja celebra a festa 
da Visitação de Maria à sua prima 
Isabel, enquanto que a devoção popular 
cristã contempla este acontecimento 
no segundo mistério gozozo do santo 
terço.

A narrativa da Visitação apresenta-
se como consequência do Pentecostes 
de Maria, quando na Anunciação, o Anjo 
Gabriel, revela que o Espírito Santo 
desceria sobre ela com seu poder. 
Animada pelo Espírito, a Virgem se põe 
a caminho e, com solicitude vai até a 
casa de sua prima Isabel para ajudá-la 
em suas necessidades, pois esta era de 
idade avançada.

A visita de Maria não foi apenas 
um gesto de cortesia. Fecundada pelo 
Espírito Santo, Maria pôs-se a caminho 
para transmitir o mistério santificador da 
Palavra que, misteriosamente, se fez 
carne. Ela sentiu-se movida pelo desejo 
de comunicar à sua prima a alegria 
que sentia pelo prodígio nela operado 
pelo Senhor. Esta alegria é cantada no 
Magnificat: “o meu espírito se alegra em 
Deus”.

Na sua mensagem de encerramento 
do mês mariano em 2013, o Papa 
Francisco sintetizou o comportamento 
de Maria no episódio da Visitação em 
três palavras: escuta, decisão e ação.

Escuta: Maria está atenta a Deus, 
escuta a Deus, mas Maria escuta 
também os fatos, lê os acontecimentos 
de sua vida. Está atenta a realidade 
concreta e não fica na superfície, 

Escola da Fé

A VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA
mas vai ao profundo para acolher o 
significado. A parente Isabel, que já é 
idosa, espera um filho. Esse é o fato. 
Mas Maria está atenta ao significado, 
sabe acolhê-lo: “Nada é impossível a 
Deus” (Lc1,37).

Decisão: Maria não vive da pressa, 
da ânsia, mas como destaca São 
Lucas “meditava todas essas coisas 
no seu coração” (Lc2,19). Também 
no momento decisivo da anunciação 
do Anjo ela também pergunta “como 
acontecerá isso?”, mas não se detém 
nem mesmo no momento da reflexão, 
dá um passo a mais: decide. Ela não 
vive da pressa, mas apenas quando é 
necessário vai rapidamente.

Ação: “Maria pôs-se em viagem e 
foi depressa”. A ação de Maria é uma 
consequência de sua obediência às 
palavras do Anjo. Ela vai até Isabel para 
ser-lhe útil. Esta sua saída de casa, de 
si mesma, por amor, carrega o que tem 
de mais precioso: Jesus. Ela carrega 
seu Filho.

Portanto, o mistério da Visitação 
lembra a todos que o “levar Cristo” é uma 
atitude “mariana”. Por esta razão a Igreja 
mantém os olhos fixos na Virgem Mãe: 
grávida do Pão eucarístico, ela torna 
perpétuo entre os homens o caminho 
missionário daquela que, como Arca da 
Aliança e Tabernáculo vivo de Deus que 
se fez carne, trazia em si Aquele que 
visitou e redimiu o seu povo: “Socorreu 
Israel, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão e de 
sua descendência, para sempre”.

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de maio

Dia 01/05 – Dom Darci José Nicioli , CSsR, bispo auxiliar de Aparecida, aniversário 
natalício 
Dia 09/05 – Padre  Silvio Cesar Florêncio – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniver-
sário natalício
Dia 10/05 – Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Sant’ Anna – aniversário natalício
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